
  

  

  

E CODNOm OS MESMOS | 
A medida que o tempo vai 

passando a gente vai se des- 
crendo da patriotada mani- 
festa no alarido turbulento dos 
movimentos populares. Nessas 
ocasiões flutua uma impres- 

São enganosa de que as ava- 
lanches de classe são iruto 
le um puro e cristalino sen- 

timento de patriotismo. Ondas 
inquietas e agressivas inva- 
dem as ruas e botam praça 

nas praças, transformando-as 

em «territórios livres» ou qual- 
quer outra denominação que 

consiga, pelo mínimo, impres- 
Sionar a sensibilidade dos pas- 
santes. E o 

Mas quando os desmandos 

e 0 atrevimento dos dirigen- 
tes da coisa pública deman 
dam arregimentação de pro- 
testo... um pio! Nin- 

guém pia, nem para sentir o 

reflexo na cova das serpen- 
tes. Motivo para tanto tem 

sido dado sempre. Ainda ago- 

ra nêstes dias a Câmara dos 
Deputados nos afronta, num 
cinismo que nos envergonha, 

fazendo leis imorais à custa 
dos cofres do Estado, o que 

vale dizer, à custa do suor do 

povo paulista. 

Muitos leram a notícia, tal- 

veza tivessem reprovado, mas 

não piaram. 

Primeira lei : Os deputados que 
são funcionários públicos têm 

o seu tempo correspondente 

à sua atuação legislativa, con- 

tado em dôbro para fins 
aposentadoria e demais van- 

tagens decorrentes. 

Segunda lei: As viúvas de de- 

putados receberão do Estado 

uma pensão mensal equiva- 
lente ao ordenado fixo.de de- 
putado: 147 mil cruzeiros. 

a descoberto que dispensa ou- 
tros comentários. Eu sei dis- 
so, e o sr, também. Eu, em 
todo caso, estou piando, como 

posso. E o senhor, já piou? 
Mas não se encabule, a re- 

provação íntima moralmente 

elimina o endôsso. m do 
mais, também não costuma- 

mos, nem eu nem o senhor, 
gritar, alucinados, nas pas-   seatas suspeitas. 

o pio, ninguém ouviu. 
Nem dos sindicatos dos ope- 
rários, nem das associações 
dos letrados; nem das «Ar. 

cadas», nem das fachadas. E 
o rádio, o jornal, a TV, que 

tanto barulho fazem em tôr. 
no de uma palhaçada como a 

do «Anzoategui»? Um amea- 
ço. Nada mais que isso. 

E vamos «defender» a Pá- 
tria?! — WaLDIR PERES. 

  
Muita fantasia e animação no 
Carnaval pinhalense dêste ano 

  

O Carnaval.de-rua está 7 
pre- Parado é hoje haverá grande 

E Vamos aguar- 
dida A es estão anima- 

Estamos gostando de ver trabalho que vem ERRanAdos Senvolvido pela mocidade pi- nhalense. ste ano o nosso Carnaval é diferente, 
Mais animação Porgne é o Carnaval da mocidade! Tudo foi feito à última hora, mas 9 comércio (com pequenas eXceções) contribuiu de ma- De eficiente, o povo ajudou 
ea Prefeitura concedeu a gub- Venção de 150.000 Ra O nosso estimado conterrâneo 
paitídico Ismael Ribeiro tra- lhou admiravelmente ) 

Vito bem, Pinhal i gente assim e já 6 Precisa de 

o Departamento de Ti I o urismo Para tratar não só de nosso Carnaval, mas : + também, de Outras fostas assi ; 
re 

im como atrair 

está agra- 

n.|tos de julgadores e estaremos 

- |ridade-de-espírito,* elevação e 

. | vigilância da irmã Terezinha, 

tão animados. Brincam a va- 
ler! 4 

Em nossa próxima edição 

daremos notícia detalhada sô- 
bre o tríduo-da-folia em nos- 
sa terra... Enquanto isso es- 

tamos vom a atenção voltada 

para o julgamento e escôlha 
da Rainha do Carnaval. Con- 
fiamos naquêles que perma- 

necerem firmes em seus pos- 

certos de que a justiça nor- 
teará a decisão da Comissão 
Julgadora. Havendo superio- 

bons propósitos, tudo correrá 
bem. E haverá, não temos dú- 
vida, porquanto estamos numa 
época evoluída onde os ho- 

mens — notadamente aqui em 
Pinhal — sabem banir com- 
portamentos ou idéias retró- 
gadas. Tudo pelo nosso Car- 
naval dentro da justiça e da 
harmonia. 

Hoje, às 14 horas no recin- 
to da quermesse, haverá es- 

a 
gôrda às 20 horas julgamento 
dos blocos, escolas-de-samba, 

fantasias, etc. 
— Até breve, 

Diretor : 

E.    
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Assinatura anual 
Ano ca st a Pinhal, 24 de fevereiro de 1963 | 

Rua Cel. 

Assinatura anual - Fora; 
Administração,e Oficinas : 

Cr. $4.000,00 
N. 1.573 

  

Joaquim Vergueiro, 1tu-Tel. 2233 
  

VISITANTE ILUSTRE     
Procedente de Andradas, 

onde se encontra há dias hos- 

dr. Alcides Mosconi, esteve 
em Pinhal sexta-feira última 
o Exmo. Sr. Ministro Paulo 
Nonato da Silva, Embai 

Ministro Paulo Nonato da Silva 
tendo à frente o gr. Prefeito 
Antônio Costa, o Ministro Pau- 

O absurdo é tamanho e tão |pedado na residência do sr.|lo Nonato da Silva visitou vá- 
rios pontos de nossa cidade, 
inclusive o Estádio Municipal, 

lereja Matriz, Prefeitura, Es- ESA Pt 
  

do Brasil na Espanha e atual- 

mente um dos homens mais 
cultos de nossa Pátria. Uma 
honrosa visita, portanto. 

S. Excia. visitou nossa terra 
em companhia do sr. dr. Al- 
cides Mosconi, grande amigo 

nhal e que atualmente 
ocupa importante pôsto na 

Embaixada Brasileira em Ma- 
drid. Recebido por uma co- 

missão especial composta de 
vereadores, pessoas gradas e 

=] = e 

Paineiras, etc. tendo jantado 
na residência do sr. Prefeito 
Municipal e em seguida re- 
gressado para Andradas. 

O ilustre homem público fi- 
cou vivamente impressionado 
com a nossa cidade e pro- 

Será um renovado prazer pa- 

ra nós. Aguardaremos a hon- 

ra. Até lá, nossos cumprimen- 

tos e nossas homenagens ao 

Ministro Paulo Nonato da Silva. 
  

Para facilitar a condução, 
correrão ônibus da Praça da 

Matriz do antigo bar «Adonis» 
até o seminário a partir das 
18:30 horas. Sejam benvindos! 
  

== DIVERSAS 
Cr. $ 11.766,00 — O presé- 

pio de 1962, que o sr. Pedro 
Luís Barim instalou em sua 
residência, para visitação pú- 
blica e cuja renda reverteu à 
assistência social-religiosa, so- 

Peres, diretores da Conterên- 
cia Vicentina de S. Sebastião. 

sã e louvores, o gesto 
daquêle exímio profissional, 

sr. Pedro Luís Barim, que tor- 
na público o seu agradecimen- 
to a todos que cooperaram 

para o ótimo resultado obti- 
0. 

De Campinas — Em companhia, 
de seus filhos, vimos na cida- 

e a sra. Neide Françoso Ge- 

ribello, espôsa do sr. Edward 
Geribello, residente em Cam- 
pinas. 

Nascimentos — Em Araçatuba, 
desde o dia 5 dêste mês, o 

lar do nosso amigo Romildo 
Sellitto e da sra. Geralda Pe- 
reirá Sellitto, enriqueceu se 
com o nascimento de uma ga- 

bendo o nomé de   

Carnaval no Seminário 
Os 65 alunos do Seminário 

estão se preparando também 

para a festa do Carnaval. 
Êlos passam o carnaval no 
seu próprio modo: estão -en- 
saiando um show e uma co- 

: «A cadeira elétrica». 
As crianças de Pinhal, sob a 

irão assistir a primeira apre- 
sentação às 14 horas do dia 
26, e depois se divertirão em 
futebol e demais jogos no sí- 

tio do Seminário. 
A noite, às 19horas, os ge- 

minaristas vão oferecer uma 
festinha em homenagem às ma- 

drinhas. Os meninos já man- 
daram um convite para elas. 

O mesmo convite se faz para 
todos que gostariam de pas-   O em cheio. Os foliões desta e de outras cidades es- 

  

sar umas horas de alegria no 

— Nesta cidade, a sra. Ma- 
ria do Carmo 1 i- 

QUERMESSE 

Na próxima têrça-feira, dia 
26, será o sr. Jorge Yunes, o 
patrono da quermesse pró 

Abrigo de Menores, organiza- 

da sob a égide da Comissão, 
presidida pelo Meretíssimo, 
Juíz de Direito Dr. Nilo Gui- 
lherme De Lorenzi. 

Para tanto está o sr. Jorge 
Yunes h e a fun- 

meteu voltar oportunamente, e 

Têrça-feira 
DOM ARLEQUIM 

(A alguém) Campinas, sp 

Alegria e perfume! Sorrisos 
e flôres a exaurirem júbilo 
pelo salão enorme. 

Carnaval!... Último dia de 
folia. Aquêle salão de baile 

fantasia, odorizado, parecia 
nm inferno de perfume e pra- 
zer! Numa sala contígua uma 
jovem declamava. Atraido pe- 
la voz, aproximei-me de um 
grupo de pessoas que a ro- 
deava e aplaudia, pela arte 
om que cantava... 
Foi aí que vi alguém e lhe di- 

rigia palavra. Erauma gueixa... 
mas seus olhos não eram pe- 
queninos como os das filhas 

do Oriente, a sua côr tam- 
bém não era amarela... Res- 
pondeu-me com a amabilida- 

de que lhe era peculiar, com 
um sorriso - cativante que me 
fêz prender ao encanto dos 
seus olhos verdes quais re- 
flexos do mar... ros- 
tinho levemente ruborizado 
ostentava simpatia, o seu por- 
te gentil, como se me depa- 

rou formosa e sedutora aque- 
la japonesinha !... Dançamos, 

  

do, a fim de alcançar abso- 
luto sucesso. Eis que, serão, 
apresentados 1.200 pratos de 
assados, ao bom gôsto da so-| 

ciedade pinhalense, incluindo- 

se entres êles, frangos, ca- 

britos. leitõas, quibes, coxi- 
nhas, empadas e tantas ou- 

tras excelentes guloseimas. 
E E 

Exames de admissão — É sim- 
Plesmente desolador o resul- 
tado dos exames de admissão 
à Escola iAgrotécnica. Foram 
inscritos “113 candidatos. Re- 
provados: 96!!! O que ge es- 
pera dessa juventude que se 

distancia cada vez mais dos 
livros escolares ? 

tinuam internados no hospi- 
tal daquela cidade, o sr. Ru- 
bens Corrêa da Cunha, espô- 
sa e seus dois filhos, vítimas 
que foram de um desastre na 
rodovia estadual, quando se 

dirigiam para Bauru. 

O distinto moço, gerente 
da agência do Banco do Bra- 
sil local, tem recebido, por 
telef SAI 

Em Presidente Prudente — Con- 

  ç 
gnorini e osr. Geraldo Signo- 
rini, estão radiantes com o 
nascimento de um «garotão», 
ocorrido anteontem. 

— A sra. Luísa Martinelli 
Figueiredo e o sr. Mário Fi- 
gueiredo estão com o lar au- 
mentado, desde o dia 18, com 
o nascimento, de um robusto 

menino. 
“— Parabéns. 

Natalíio — Fez anos anteon- 
tem, o jovem Francisco de 
Assis, filho da sra. Lázara A- 

parecida de Oliveira e do sr. 
João Batista de Oliveira, aqui 
residentes. 

ssis.   meio dos seminaristas. . 

— Felicidades, Francisco de E 

e- 
monstrações de aprêço de 
seus amigos desta cidade, 
Lamentando aquela ocor- 

rência, desejamos à família 

Corrêa da Cunha, pronta re- 
cuperação dos graves feri- 
mentos recebidos. 
ERRA o 

Apêlo aos corações 

generosos 

[val 

um pouco... 
Embebido pelo éter ou enle- 
vado pela sua bondade, gos- 
tei daquela criatura! As suas 
mãozinhas macias e acetina- 
das, pude tocá-las durante o 
transcorrer das danças! 

Os meus lábios que lhe dis- 
seram tanta coisa, nem se- 
quer se entreabriram para 
lhe dizer uma migalha da 
simpatia e fascinação que a 
ela me prendia... Os meus 
olhos procuraram em vão en- 
treter com os dela um poema 

silente de sinais, pois aquêles 
olhos verdes não compreen- 

deram os meus!... Tive-a 
perto de mim, coração par a 

par, lábios quase juntos, sem 
nada de amor lhe dizer! Ser- 

unidos, rodopiando ao ritmo de 
música, aos evoés de 

Têrça-feira de Carnaval!... 
Última noite de alegria e pân- 
dega! 
despediu de mim, indiferente, 

om um «até breve» gingelo 

pois mais de perto, no carna- 

ida, onde chegou a 
manter comigo palestras amá- 
veis e amiuladas, nunca com- 
preendendo porém o que eu 

bem quísera que ela compre- 
endesse... Ela se foi, anda 
por aí, escondendo sob seu 
sorriso o que não pude ain- 
da deciirar... 

Não a vejo mais vestida de 

   

rasol a enfeitar-lhe o cabelo 
sedoso, mas mesmo assim me 
lembro daquela têrça-feira de 
carnaval, daquela noite. de 
baile à fantasia... 

mim, que fuí seu companheiro 

inesquecível de alegria, pra-     ES a a 
Leia e assine êste jornal ! 

-|Zer e folia!... 
  
  

Élste é o seu jormei! “73 

  

entinas e confetes enlaçaram - 
e alcatifaram nossos corpos . 

  

E aquela gueixa se. 

Cc 

esem alma... Conheci-a de-, 

gueixa, com aquéle lindo gi-. 

Ela, agora, se esqueceu de. 

de folguedos, naquela noite |     

 



  
  

  

  

  

  

= A FOLHA 

NATALICIOS Daltom Tavolaro, Jost Eenóio, 
EAZENDNDE João Valsecc, João Antonio 
OJE : Seahoras Braslina Del. rarão ANOS: 

o Senhora Fantina 
mente, espôsa - 

sa do sr, Po esp at; Carmem Lidia Avelar Sertó- e do ado. Dedro. Fen. [Renato Sonres de Ol a egito Wagpes, fito do eos A 
ou Ep flo do se) Naa Ajato Pi 

o Delbim 
Esta filho 5 zon, Roberto Sellitt de ar. Golos Augusto. Antunes, Z0Uh Roberto Selitro 

Serge João, Monfonáni Jo]. DIA 26: Senhoras Tereza ué. 
é de Alencar D'Accádia, adv. tolo Delbin, espôsa do sr. Mário 
  

Rs DA RAINHA DE LÁBIOS FECHADOS 
raros os momentos em que nos empolga o pa- 

E existência moral. Aprendemos então o quanto é espan-. 
toso o simples fato de viver, Percebemos que somos. constante: 
bio cncudoa a aaa Ed cia e dee eatados nei 
dade pelo chicote do destino 

inegável q 

  

casiões, somos governados por 
um bando de qe denied mais profundas e mais imperio- 
sas que os. da rasão pura. Trátarse de uma fntaldade 
segura! que nos deva. pela, ni, negtos e lies p ao: 
anquagosos deseo Somos intimaménte, ransfo 

pd AEE Cabo o entre os sen: 
NES diseutiva. Estabeloce-se fa perene e verdo- 

dica él da vida, a estranha e silenciosa tragédia do ser 
profundo. São movimentos da anpiaia abcRaio Poa na 
lorosas oscilações do mar interior, os quais nos fazem constan- 
temente softer e chorar 

O dever, na maria das vêzes, muito embora seja um sen- 
ate e sem condições, assuihe an. 

  

    

    

  

    

    

    

        

  

   

terioso toque poét 
Todos sibem & como são trágicos e sombrios os problemas, 

ciçicie doapauer PO den dala detido da ias      

  

Contra a nossa própria vontade, os crimes mais ví, os q 
bremenos a olma de espêssas e insuportáveis revas, Os quais ds 
laceram-nos o coração na dind z do remorso, Erramos 
Aaendo que ea espa "ERR Fon eenteme Ns mono 
sob o império de impulso ingovernávei, obscuros & misteriosos 

a fôrça sombri 

    

agindo debaixo e tendênc 
prichosas e 
o qa a a 

que nos atraiç ado posso, inimigos férteis em conselhos   des de nossa existência. Carregamos, dentro de nós mesmos, ad- 
versários que se nutrem de nosso sangue, sublevando as potên- 
cias “rebeldes de nossas almas, atirando-nos na luta pungente 
“contra as coisas resolvidas Deus sabe onde . 

entanto, talvez pela insondável indi 

interior, que sentimos impetos. 
cão Harironiosas palavias de Remstque 

eu coração quer deita uma campina. 
Quer los «se e voar. Está ess 

infotúnio nosso, diga-se logo, que não há. felicidade 
dereR qe náo entos de felicidade, Ou 
melhor o que há são ita exfimas 68 EElciado Mipedeos, 
que Togo se desmanchom, Bolhas colóridas, que logo se des 
Sam e se desfazem no ar. Mera aurora. boreal, rea] e fictícia, 
NE teien 

Por vêzes, sentamo-nos nos campos Cura bondade 
perfeita. Vivemos, por s plenos dé milag 
tos momentos banhados « de piões ste 
tan os ben! » perde 

  

  

    

  

pos da vida qi 
ca ute earEa ag ao NGS eine cha ato 
dos mundos brilhantes e desconhecidos do espirito 

mentos que reluzem infinitamente no lim 5, mo-| 
mentos nos quais Deus e aa pen 
sas vidas... — UBIRAJARA ROCHA 

  

Maria Aparecida Delbin 
ves João de Freitas Bueno, Nes. 
tor Peres Ferr 

    

lecido dos ferimentos 
6, ás. Goialdo Eermande, 

ário. do 

    

Sociais 
TROVAS E VOCÊ SABE QUE   

imagem de nossas almas 
sta nas águas profundas, 
CR calmas 

É PARA VOCÊ! 

  

lendes Ferreira, residente e 

    

  

janto mais calmas, mais dia damos sai Taquaritinga. 
5 Há muito você me esperava, lin- 

ADELMAR TAVARES damente trajada, fascinantemer a sa Ri a 
lat Costume em loveli ort Royal] Voltou a residir ente nós, o 

Delbin + Lujo E pa so esposo, a e pregas ra ecos Bend, que pasou uma o sr tas nuas emporada em São Bau 
Entretanto, a chuva implacável,| Este nosso conterrâneo o LHES panhar de sua família. ediunos “de sa. Então você |acom 

sa Mig 
entao ndo Caalet, 

Es PARA A CAPITAL   

pe 
nandes. ais a gósto Minutos ap6s, sempre linda. você [onde passará uma temporada. o, 

DIA 27: Senhora Escolástica |me deslmbra com outro. conjunto | st. Luciano Passarel 
soeai pira soa ar eai fl ao 
Paiva, com uma gola alentado, confeccio- 

Senhorita Margarida. Apareci- nado em «shantung» rosa, com api 
da Martinel arte posterior mui. originalmente | 

  

nós dois, com chuva lá fora, 
ficámos no almofadado sofá, mer- Menino José Domingos, filho 

É o gulhados em índigos son! 
Dente 

s Ferrari. 

pio Matiazzi, Wilson NOIVOS 
Na Capital, acaba de contra- panhar de sua filha, srt 

    

  

  

  

    

DIA 28: Senhoras Maria Apa-|tar seu casamento com a srta.|dro, residentes na ca 
resida, Monfardini Antunes, es. Maria Lêdo Sá Mogi. o jovem blcate 

a do sr. Carlos Augusto An- | Durval de Macedo Teixeira Bran- E pêsa do sr. Carlos Augusto À dm 
di Sã] Quarta-feira óltim nossa redação o se Eua Ma] 

ini in ja Capital 
Angelina B. dos do Feira Branco e do sr Dur: | MIRINHO, SALVE ! 
a adotado e, João ia eira” Brasco, funeioaári | “Cinta dee nai sigo é 

aut do Estado, em São Paulo, |colega Valdomiro Melo ua 
Menino Wagnes, filho do se) — Venturas nos jovens noivos. pôs sra, Aparecida ja Ca 

Mion Feras - ie Melon, receberam a visita da 
x João Bovoloni. VETA cegênhia: Ambos, estão no mod 

Na mada de quarta-feira de; jdo da lua... um garotão dess 
DIA 1.º: Senhora Silvia Lel-|ram-nos a satisfação de sua visi- ceu do céu 

do Colgnea ensa do NL] arco red: Podes Indio] Que Feldnde Save, o 
Ma | Dmião, da Congregação dos Ba |cinho! 

» js Done O ge pe CAMeINAS 
o sr.| do Seminário No'S, Assunção, |. Depois de múito tempo, five: 

José a “Setor ti do se o mos a satisfação de abraçar 0) 
joão Medina Vargas, PARA CAMPINAS nosso caro conterrâneo Nassil 
neo DeDOi Transfer sua retência pa. Jc srpresáro emtoge 

Agostinho Moutinho. nas, o &r. João Caeta 
ão Jaanini, da firma. Comercial 
Vicente Jarinini Ltda, 

elici aaa na nova resi- 

dência, escup Joãi 

visita a seus pais e 

  

teve em 
sa a Cas mãos; 

  

a 
Ro. 

bes filho do sr. Domingos Per “paulo Gislotte e gun, espósa 
sra, Helena. Ferrari Gislotte, 

  

A dat 
moração na in 

    

Senhores José Augusto A: E idade do Jar, 
istante Gardino, ueri- EA cotado resentes todos os filhc 

qo Cone Galo, Gil) gesranguêtiDOs od 
Encontra-se restabelecido da 

BAILES gafeemidade” que o levara ao lei | REGRE 4 
J e lo, o jovem e E, dieta Em dias da semana transatas 

À cidade, pelos Seus CÍUDES | funcionário. Esta Ca- | regressou de Belo Horizonte, on: 

tividades consagradas a Rei M6: [Pl 4 ja yma que foi de grave 
agressão, já se encontra restabe. |ter Faust   tino Pereira da Silva, 

  

agremiações recrea- 

24-2-1968 == 

recebidos, 
lo- 

mdu, deste município. 

d 
nosso particular amigo sr. Mári 

Está na capital bandeirante, 

    

fico em Campinas, que aqui es. 

BODAS DE “PORCELANA 
Quarta-feira, 27, a dra. Ricar. 

A ina Baia Reno sos BODAS DE ALGODÃO, a 

terá sua come: 

fez Fabio, th de De Ve 

  

  

  

  

  

  

=== A FOLHA 

EVANGELH 
Domingo de Quinquagésima 
(São Lucas, 18-3-43) 

AN AQUELE TEMPO, tomou Je- 
disse Es, Doze e lhes 

    

   
=| GE 
onde, mas assim mesmo con- 

      
Bit; Liberato     ESPORTES | 

Y, MICHELI 
re pa at cidade 

o Grêmio por 1x0, 
risada RPA partida, feet do GPEA neste campeonato, 

al 1 

  

do em todo o| tida e vencend    aário pela contagem 8 Mo irma, o resultado nto espêlha bem o à Vasco 1 to da meme O 2 Bangu 2 de suas. 1 Grêmio O   Artilheiro do certame : Zicão com e, campetio Aboiato | gia. ltimo do 

  

ao Cos 

      
9 SERA, entrntará oo. primeira quinzena à septo o ojosnense de São quips de, novor ando pe ab marenda pe 

iai Jerie o estro sentado à | Como se aC os jogadores. dia em 5 o Ednsém ate 
diodo amino um cego, men) Donjaio tor pai ampentado «Jo & a Com 
digando. E no “ouvir sacro Bet eb eo Iervanção Sega Mofama na mode 
cava aquilo. E respondera: 

pa E F 
goles mas Sl ainda mai qu 

tende de de mim RCA 
e mandou que Lho  troutessem,| 5,8 
Chegando êle, perguntou-lhe, zendo + 

  ide o gu sejas Dissehe Jesus 
Tua] de” es de» E pu imediata. 

  

q pi, O ds, Mara Edo 
Quarto, 27: 630 hs, E 
Marangoni ; 
The a 

  

60 xandre. 
E der 

Toba Aptonteta Goiano; 
tolado da Oração. 

Sapo Re 
  

» Benedito Freire; 
7 Fei Nair Pe ES e 

E 7:30 hs. a Potato e João. domingo, 3 ) » «Próspopulo; 
q E DR enovera EEE: E 

    

Ri perguntou Es ai ii ae ae quntou que sign BR 

        
        

    

  

ao has Ernesto Sel- 
da 

intervenções, pet do Mégia-Mojana no modeida: gueco, muto de. O GEBA contar com Marinho, Rúpolo, Ricardo, Duo, Erusto, Di- 
no, Giordano, Sérgio e Márcio. 

Futebol de Salão 
Sagrou-se campeã no último tor- 

neio citadino 8 esquadra da Escola je Comércio, que derrotou o Olim| cor 

  

    

    

    

   

    
; Moné, Joaquim, Pi- 

os, ão ve bo fase, mas não compro: |? Na, inha o ataque Aobito     

  

pede 
por eos de ces que se mantenham [em contacto com O repórier de «A Eolna, pessolmento qu pelos tei- one ni e 

    

  

CINE SANTA CLARA 
HOJE - 24 de fevereiro de 1963 
  

A NOITE Sessão unica — 19 hs. 
Amanhh e Terça às 20 hs. 

Amoradadasextafelicidade 
Ingrid Bergman-Curt 

  

Comp. : Jornal Nacional | à noto Sessão única às 19:15h. arta — ào 20h9, | amuohi e Terça às 20 he. 
evista com a morte 

ger-Stamley. 
Baker-Micheline Presle 

Quarta 20 hrs. 
Jomada Tétrica 

  

O gúito de pavor 
Suzan Strasberg-Ronald 

  

Aesetano rre conosco 
ss Ethel. gta 
Pesci Tone 

  

ca — 830 eo 

  

a cedendo 
Desenho 

  

  
CINE EDEN 

«Entevista com a morte» 
Hardi Kruger — Stante 

  

psrialddes de 

mundo 
Mas E ea 

  

      

nley 
Micheline Presto       

rm separados por eime tenebxoso 

  

o de Gio “elemento e eta m de são apaixonanos, nem fam ER o der | pouco se tocali tema 
ma resultado Tra E ma 

  

GPEA: Bevj guinha é “rot Julião « Du o, lo, cão, Cargos e Ny (EL Sim rm) 

  

   é tão| 

  

as 2” pouco a pouco las tam se. atenção a o use m bo cujo na 
  o ; Os 

EDER suspenso e de mis. 

   

Instituto de Educação «Cardeal Leme» 

COMUNICADO 

. Comunico aos interessados que 
número de vagas é limitado é 

que são depende da vontade da 
iação de novas clas- e não 

im virtude de transferências, 
damas pedido de matriculas 

  
na primeiras série ginasial e pri- 
meira série do curso noemal. À 
lireção 

  

  imgém pode. 

  

  
Missas fis us 

24: 

| Escola de Auxiliares E Cedacdo 
«Mauricio de 

se abert e o dia as 
Ena RE no 
erfeula ma Escola de Auxiliar 

  

   
    

  

nú e, no Asilo. 

  

ros». 
O sequerimeno para a mate 

  

número de 50, “as vagas   

  

Ria ao   “inha, 16d imerio do 106, É 
RUBI Esto 6 o cou jormai iq   

  
Tô 

tivas-es| aa do Sentmeis ES 
tados. É 

E Rápido PINHAL 4h 
  

Ea 
aa dão a nota nos bailes o 

 proporinando dos nbs noitadas maguif 

  

PINHAL-SÃO PAULO — SÃO PAULO-PINHAL 
Carros Panorâmicos é sue B de Luxo 

HORÁRIOS! para São ráslo; 
arte do 8. Paulo, às 13, O 

     Gu RNA Do So PáuIO, ÀS 13, 8 16 hora 
zo de Oliveira, b Pinhal; Viação PERA   

PEER e 
lindo em Andradas 

o Mauro, votos para feliz 
ssa e por muitos e muitos 

  

EmS. Paulo : Estação Rodoviária, em frente à Sorocal 
na, nos guichets 63 e 64. — TELEFONE 349757 

      O nosso abraço. 

  
  

030% opa za; 
1730 hs, Nicola. Flores 

ea Servejad, aolga: 
a mi 

queador é dro Ferr 
adm os. Votos do prosperi-.   

         

  

der fer acompanhado dos restantes. serão. ofece idas, aos 
E documentos a) cenido |sransetidos, respeitada 
do repito, civil lação escolas 9 BiRso more 
mínima de 16 ne e más de RO case RED 

  
RGRADECIMENTO E CONVITE RELIGIOSO 

MISSA DE 30.º DIA 

s Pero ss do Prado e Freire, sensibilizado 
eres s denonsrações de peer 
lecimento de seu saudoso esp 

  

    

  

NOVAES. 

As fami 

  

   

    

a de 30.º Dia que, em su   e os convidam para frgio da alma dt RE e 
ro, Nati de “cado, Curtadr 
a as Antecm seu pende gráid    

Pinhal, 24 de fevereiro de 1963,       

   
criação e poa e depende 
de autoriz 

No dia E ide dote, quinta- 
feira, irei à E inas ER: itar 

4 nes o prof, Ruber Ci spetor 
Raio 5 €) 3 retratos 3x4 jional do. Gee Se náo 
data; 1) cerelicado de conclusão |e Rai agtorização ses o curso primários 8) curiculo[cionam ia 
eso Co ara O Curso | 2a e 
Número de vagas: 30 (trinta), | curso ginga para candidatos de ambos 0 sexos | séries Pego que 
Os candidatos serão atendidos, | dos entrem com 

diáriamente, exceto aos sábados e |tos ns e 17 hor 

  

  domingos, das 12 às 17 horas, 
sede paia ditgado no sado | var dados com ias Pesado: dados completos: Bju 

  

térreo rnidade, à Run Dr. |toridade escolar 
João Firmino C, de Araujo s/n.) O povo pode ficar tranquilo 

pais mp ia direção do Istituto de E 
Secretária: ducação «Cardeal Leme» envida- 

vis sá todos os PES ara que 
  aja vagas a toda população es: 

cola da cidade. ee 
ra Leto — DIRETOR.   Alayr de O. Nunes Delbin 

Diretora, 
    

- HOJE, EM SESSÃO ÚNICA: à morada   da sexta felicidade - Cine Sta. Clara - 19 HORAS = Exit HOJE, EM ÚNICA SESSÃO: «ENTREVISTA COM A MORTE» SUCESSO NO CINE EDEN      



             
= A FOLHA =— 

  

    

  

  

  

A FOLHA 24-2-195 24-29-4963 —— 

(OOPERAI IU | 5 Mo Ea no pe a EDITAL E ABSOLUTAMENTE DIFERENTE! futuro, numa intenção de ensino, a das obras s e a do | Comarca Es Enhato ds 
O Oficie 

  

    

  

  

  

    

  

       

    

   

     

  

  
  

xvmr asd emancipação, por té intercâmbio dee Gol cam o a E ç ; 

js scdor ão], A at la de ng dg do O jo es e do Pe) PRAZOS 60 dus | [A of He « » 
Ra complementares. tenciosas dissertações sôbre o coroa serviços sem. espírito de Iucro.| 
prescindíveis no panorama do Mo. | vimento Cooperativo, no no Sia o —sonperivio, assim, |que deseja abolir, possui o co- O. DOUTOR NHO GUI) 
vimento Cooperativo de qualquer capiralia, no soci bem co- |um; situação “em “que os |operativismo côdas as virtudes pa=| LHERME DE LORENZI, 5 a 
pais a Seia de Dn ee E Bi cm aero somados E is ra atesta de uma pro: pi al E do de So E A DIREÇÃO 
tal m efeito, se as | poderemos dar encerrado O |te dos seus próprios destinos, ressiva ordem econômic 4 tulio =. pe Md E podera id a Era an espirra RA COR O. TÉCNICA dos produtos: “PINHALENSE», no intuito de atender a laboriosa classe dos Srs. LAVRADORES e te oviro esõpo não teve Jo nono consumidores elevar pula FAZ SABER o vados. quanto 'ADORES de milho, lançou no mercado nacional, uma máquina que veio resolver o problema de DESPALHAR il ida é | presente virem, ou conhecimen= E d aa j pero da mais útil se lisa Liso E fones de Ea CEGE tr eua e DEBULHAR o milho de forma altamente simples e eficiente, pois oferece o produto à comercialização, em bica Juiz 

odução da riqueza agrfcs PEN tg ! f 

o rua ramos fe E se eis <o0) oia corrida, inteiramente isento de impurezas - sabuguinhos, cabelos, palhas e etc - graças à peneira de movimento «oscilante» 

E dar à publica: es apra 
ção o que havíamos bebido 

      a pródição 
a, é 0 contímo de-   

fonte SE mestres do assunto. E A : 

apena e ea ce IDA é : 

  

ara os devidos fins e efei 
olica DECLARO haver extaviado m 

Nacio 
  

re fomos dileune do coo 
ivismo e da    Cartório do 2.º Ofício 

    

    

       
    

   
           

  

  

      

           
em geral. Nunca fomos especialis |uba Car jonal de Fabi 
Sus in Rê Re litação Brofisionaly) BGU nº asa pe te ge 

Cepeodavá o dna ia sempre foi o nono pasa Er Circunscrição O DOUTOR NILO GUI- 
não poderá iuportar taxas. muito |tempo. Entretanto, com o decor- | de, Trândito. E LHERME DE LORENZI, Juiz 
clevadas, sob pena de se tornar er “os tecpos, fomos. adquiri quão havendo eu feito cenão) | de Direito desta cidade e comar- 

A do cada vez mais a certeza da dont eai E PAS da E Dith Estado é dh TIPO DM:2 

pe id da copo Lt dedo em | Po, o form do lo PATENTE R 
ata com ca sOdas as especializações. E je |conseqiência, o origin no pa-| PAZ SABER a todos quantos o | or infração on Art náo 5 3 

Sis na sediado cicges Sul DE to diz ei a É cida Gia ade Asgias ento of do R té, e mola demora TÉRMO Nº 5022 
eris, Sobreleva ainda E iguêm ósi Pinhal, 18 de fe 1965. dele tiverem, especialmente o sen-| conforme aut lavrado 

] o caráter social do sitema cog pato de E seg, À dom. o san nicontd feto PEDRO HINO, bra G dec citado, pe o 
! & asttuição. de bancos ag conjunto racional e ordenado. E Fal desta “cidade de Pinhal, Est/mo não tenha à referida devedo 

especializados para daf o fe et DECLARAÇÃO de São Paulo, filo de Arquilino| ra, até o es satisfeito o se a 
idades.» ue vem jaa Benedita Ferraz, lavrador, à suplicante requer a 

DO a E É o que vemos por sôda a parte | para os devidos fis “e eleitos, E e c0r beso tt gelo [cpa e de ordenar 2 
- DECLARO haver extras Curso nas sanções do art. 129, inconti E do Govêrno Federal, os | ha. Sa E Ra ca dg GR eo E 

sie campo, teve origem no, lação Prisional PGU nº sao sas, sa focma dê V) 
589; expedida pela Delegacia de Polr [me diploma a ii oi julgado por ppa sej ISTO POR DETRAZ) 

ES de a R. Sentença de perna o Pagan, A penhor 
Jadi canis ULHADOR DE MILHO «PINHALENSE», de! construção inteiramente metálica, 

E eira onde são assentados o cilindro de ferro fundido com pinos fe a No da palha e debulhadores 

  

ão havendo eu Rinitos cessão | soa tendo sido, pa o seg 
Fe doa e     

  

    
    

  

pos 
Ban Aquela repartição vilã RE ER (ni ha 

Seite an dE danada 66) > peso at ml À O; a vazadeira : 7 i an ma teve o beto de melhor con seqiêncio, o guns PM E fo E cagar ia sia que espele a palha ; a coluna de vento para el 
ceituar funcionalmente à institui-|em todos os efeitos. o i     E, como tenha o sr. 
o a as Pinhal, 18 de fevereiro de 196. | tiça encarregado das diligências | de 

o! 
ec le mois edi acao      

  

    

ae ÃO nano O erns Gaste Eeselicado que o ef supra refe): aces Rec a mi O ao sair pela bôca da peneira «oscilante», cai em uma moega de com 2 bicas, ai não há necessi- 
qe ao campooo oe eres E E is to é não mbido, Toi expedido 0) Di Ro Às Cite. inha, u dá ARO dO so Construir nenhuma base especial para o seu assentamento. Tanto a palha como O sabugo são atirados à s- 
Saco do Bá O penso ha | ameno, amor ancontr à DECLARAÇÃO presente com o prago de o fer LL 5 acho). BABI gs e de Mais de 15 metros. Não há necessidade de técnico especializado para a troca das barras providas de piãos quadr 
GET o de Crédi.Jrespeito do Movimento, sempre| psra os devidos fins e efeito |cicado da” Ro Sentença proferida, quese eita, pelo peso de os, bastará tão sómente solicitar da tábrica novas barras e qualquer pessõa as encaixará com facilidade ES nos rasgos existen- 

  

jo O 
      

to eh Sata Care gundo, até |que se oferecer oportunidade. E dias, elo jornal q ad Sia E seção de Descjemos agora, como. epilo- | DECLARO | ha Em ao ao) (E, para que chegue ao conhe. | Ot çPa diz ao ES id no cilindro de ferro fundido. Garantimos a saída do milho A liberto do sabugo, bem como, no ensaque, a eli Crédito Cooperativo, que jo dêste trabalho, dar aos amigos ER de de mar. | cimento de todos e ninguém pos:| cqujjarge da rise - E, pas IMinação do menor pedaço de e sabugo existente n4 partida do ) é) no: 
Do e eRsaREE O DB curto | Des plgima do. preclro mete culo de mia | sealégão ignorância, mindou e nina sean s Z 3920917 | pedir O presente que será publica. io OG posa Ea continua operando com coopera-|Fábio Luz Filho, que sempre E 

de 1933, lo e afixs I. 

divs, posém Gem  cenraliação Jabe alte com dxonio or des, copio. por eta Ga perde cc da el pa FRICANTE indústria de Máquinas Agricolas Pinhal S. A.      

    

   

  

                  
  

    
  

        

  

  

   
  

  

  

        
  

    

  

ENC opea ao as epi eric fica ês, a Crotendo feio esto di | mátea de Pihal, Exado, de São E diag RA im B q a 
tes condição peste silas al| se documento, vou solicitar Aquela | P2ulo» cartório do 2.º Ofício, 408) fixado na forma da lei. Dado. rica É e asse operativismo. near, 14 de fevereiro de 1963. Eu, Ha-|aixado na doem ard | les, E É a 
ds deseo, cu cação de WERE a da o Si Ea do oa q, o de Mota Paes, 489 - Telefones” ft, 3! - PINIHAL - Estado de São Paulo 

Ê ções e conte] afim como à comada da Baja o a todos See árido zo Oleo, aos Guara o Ci aaa Sto e O JUIZ DEI DIREITO erecó de bes E PARRA o Janero Notici E 
je garantam a operação, com [um novo cíelo hist o eai inhal, 18 de fevereiro de 1963. | Nilo Guilherme Do  Lorenat difiimi ese, aut, O subacres Ea Naa CRS 

Peixo  uão: mperior a 1 to artes dos | pita Sep E de EN De DIREITO, À at ri ida = Notícias e Comentários == 2 pib e so pa fe dor. direisos E EREREOS 
“cooperativa. nos| Alfredo Balsaechi Casatecehi! Loja e assine Este jornal ! PER rosada Pa, POde,Falmeo como jd a a DD Siminço Cnndacon e cap onapinião do Huse sr Carvalho [inro, ê : 

E le datos Coto o pe q, etimes ot | a E go, qu pa gi tem cr ro q Go pt ar 
fepraeb ato logo te trariforia eg toi, QUE x ERG fer en fato, embora tenha gente que 6 | Cant, Mesa. encrevista o ar desire de tato a moolo aj emelhantes; e edonoo arbie | Realizou-se esa separe, aqi sangria do nosso desenvolvimento | defenda. (só, posso crer que ceja [caralho Pinto manifesta-se de 

— empréstimos sob penhor q Z Bs a nino amoo Sário, violento, E em São Paulo, o 2.0 Grande Fes- | econômico. E defendeu a lei de| gente bidiaão) E: Benefício [ea esco poliicá: do Brant 

asse, pecuíios” mencançl ou E Fe AULICEIA = 3: e prantendo ento, À Antã mamente pra Sal da “oh Epa Ra estranhando a) ao país O Eai estampa dose pr rapa Ra 
industrial E No [ 4 |nio Poratra, e democrári 'De uma maneira geral, todos | seleuma que se fez a respeito da empregado na indústria da coca | nação condenando à serendo”” <) empréstimos mediante caução |a dignidade. da : q Ega do país são disc os filmes exibidos agradaram. Ói- | mesma. e artigos. de toucador, de] pos RSRS 
de contratos de qualquer ds mo- Ric EEER ON CoEÓe Ni il q CAFÉ — RESTAURANTE — BAR É labuegudos médicos Dre Samente, os homeas d os os did e êise grande Estou de pleno acôrdo com al medicamentos” de” cigucao” 
dialidades de po o peinlio apelido qto PR i á Novos, Abrão'Nol a no ads de pe, dução teor que € lira Russia) TESES EEE CRT CO) O ae Julio robinho 
1) emprésti: sob garantia hi |das necessidades humanas que não il fl ai 8 | do O, F, Mondadori, pela assi licio ÉBUAS à seu jos melhores do mundo. recebido e ea re ar o lucro e deibvindo rateio] e BOlAChS, a finos; a eu Bá [lena carmo dai dra e cimento, e témse, É mad] O cinema oi a pena DR. PASCHOAL BRANDO casinemntesatado em Portu h te nformidado. o tempo atrás quase. desconhecido Fi É as sobras garrafas, nacionais é no ado e . PA; Dino proporção das opérágões. Pelas E fd | copõso, E É do grande público, vai cons er DINDA, 
1) = Eobrasças é movimento com à ggoperativa pelos ar Bombons em caixa para presente e a granel 4 tl E E eai a ss du ad ndo o sto do DEE on E E : Ê 

fandos propor; p ou Alimentação e moléstias d ge cgbita, o cooperativismo incrodu- LATARIA EM GERAL p aa E E lo cm ee crei ia ENE pe as lanças = é Jraram o a 
- uo enformólros, Temo Ro Eesponsável pelos teus éri alho Pi 

as cédulas rurais dos diversos ti- tema que E RRStR ip aê au ea E cá Pelos seus êr- a fas alho E te DAS 9 pi n E DAS 14 As 16 HORAS . $ jm ão, asi Era dio 
ela (Lei Oi |de uma verdadeira revolução. É 5 o a Brando a é 5 goza na de pa Emo, die ad ostdência o Consuitári vempré dispensival do país a colaboração fasiente, não É gratuita necona | asPensiva! E cptra Praça Rio Brancor!8- Tel. 2044 

Este respeite nossa soberania, e 

m homem de valor, e 
Edna Todo o 

isso. 

  

957. o esfôrço que se recompensa e não ravísi, Cone o Capital, revertendo a sobras aos Sumprindo Gs dovor, os def Pr Ea 
a sueal pignoratíci | próprios. consumidores e não ao do inesquecivol mof listada dia a dia é exige hei pad Reid e esto o eua gratidão t 
B é parentes que comp 

ofunda do 

[ea as 15 ama Terça, 26: JORNADA TÉTRICA- Quarta, 27 - Cine EDEN [Mi cinco vo alinea, 28: A ESPERANÇA MORRE CONOSCO - Mis Elhel Barrimore = CINE EDENS Ex 

    Praça da Independência, 91--Telef. 2338         
  

             strangeiro, Epa visita do rua ino.   
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“balha no matadouro mnnici- 

  

Representante em São Paulo e Rio de Janeiro : 

  

À. S. LARA LIDA. É 
mdu — O vereador Hélio| Votos de pesar É Foram apro- 

Leite solicitou ao Prefeito que | vados, pelo plenário, votos 
PINIIAL, 2421968 — Estado do São Paulo — Brasil — Número L.S7S|(gmo providências urgentes |de pesar pelo jalecimentojdos 

  

O Legislativo em marcha... 
Reuniu-se terça-feira, dia 12 

do corrente mês, extraordi- |diu o vereador Antônio Car- 
náriamente, a Câmara Muni-|los Marinelli, através de re- 
cipal local, sob a presidência | querimento, a reintegração de 
do Dr. Abílio Pinheiro. diaristas que foram dispen- 

Contas da Comissão de Esportes — | Sados pelos executivo por fal- 
O vereador Coimbra Filho |ta de numerário. 
congratulou-se com o Prefei- 
to por ter aprovado, depois 
de um ano de estudos, a pres- 
tação de contas que apresen- 
tou, referente ao período em 
que esteve na presidência da 
Comissão Municipal de Espor- 
tes, e ao mesmo tempo , afir- 
mou que, com perseguição que 
lhe é movida pelo chefe do 
executivo e sua tribo, já es- 
taria na cadeia caso as suas 
contas não estivessem certas. 

Reintegração de Diaristas — Pe- 

Manancial do Zizo — O verea- 
dor Antônio Carlos Marinelli 
solicitou providências do Pre- 
feito no sentindo de ser me- 
lhor conservado o manancial 
do Zizo, cujas águas conti- 
nuam sendo ultilizadas para 
o abastecimento da cidade. 

Congratulações — A Câmara a- 
provou um requerimento do 
vereador Antônio Carlos Ma- 
rinelli, congratulando-se com 
o deputado Norberto Mayer 
Filho, pela promulgação do 
projeto de lei criando, em Pi- 
nhal, o Conservatório Dramá- 
tico- Musical Pinhalense. 

Convocação de Suplente — Foi 
convocado para assumir 
mandato, o sr. Rubens Mari- 
ae 1.º suplente da legen: 
da da U. D.N. em substi- 
a ao vereador Mauro 
Del Guerra, que requereu li- 
cença, para tratar de interes- 
ses particulares, até o dia 31 
de dezembro de 1963. 

+)
 

Escola Agrotécnica — O verea- 
dor Antônio Carlos Marinelli 
solicitou providências do di- 
retor da Escola Agrotécnica 
no sentido de ser feito o pa- 
gamento, ao pessoal de obras 
daquela instituição, da dife- 
rença de vencimentos que 
deixaram de receber em no- 
vembro de 1961. 

Impôsto de Licença de Veículos — 
Foi aprovado, pela Câmara, 
um projeto de lei estabele- 
cendo que 08 proprietários de 
automoveis, caminhões, etc., 
residentes em Pinhal, que li- |. 
cenciarem seus veículos em 
outros municípios, mediange 
falsa declaração de domicílio, 
ficam sujeitos ao pagamento 
do imposto em dobro. 

Vereador Licenciado — A Câma- 
ra concedeu 60 dias de licen- 
ca ao vereador Agenor Peigo, 
para tratar de interesses par- 
ticulares. Foi convocado para 
substituillo o 1.º suplente da 

Remoção de Terra e Entulhos — | legenda do P. D. C., er. Caro- 
Por lei aprovada pela Câ-|lino Sucupira Mendos Silva. 
mara ficou proibida a coloca- |. 
ção de terra excavada e en-|| 
tulhos de construção nas ruas 
da cidade, ficando os infrato= 
res sujeitos à multa de Cr. $ 
2.000,00, elevada ao dôbro na 
reincidência. A Prefeitura só 
providenciará a remoção de 
terra e entulhos dos terrenos |te pinhalense, cingindo-se a- 
a serem utilizados para alpenas a arrecadar e a guar- 
construção de prédios, median- | dar o dinheiro das contribui- 
te o pagamento prévio de im- | ções, parecendo até caixa de 
portância de Cr. $ 300,00 por | Banco. 
viagem de caminhão. 

Comissão de Esportes — O ve- 
reador Coimbra Filho teceu 
violentas críticas contra a a- 
tuação da atual Comissão de 
Esportes, que vem se carac- 
terizando pela sua inércia, na- 
da fazendo em favor do espor- 

Projetos Aprovados — Foram a- 
provados, pelo plenário, os 
seguintes projetos de lei: 1) 
autorizando a venda de um 
trator e de u'a motonivelodo- 
ra; 2) modificando lei sôbre 
isenção de impostos e taxas 

pal, no serviço de limpeza, municipais a novas indústrias; 
recebendo apenas Cr. 8 800; Oo 3) autorizando o executivo a 

mensais. contratar a construção da Es- 

Matadouro Municipal — O ve- 
reador Atílio Giardini tórmu- 
lou requerimento solicitando 
ao Prefeito que aumente o 
salário da servidora que tra- 

Assistência a Tuberculosos — Fo- 
ram solicitadas ao executi- 
vo, pelo vereador Antônio 
Carlos Marinelli, provid 
no sentido de ser dada assis- 

te belo: 4) autorizando a 
ompra de um conjunto de 

contabilidade; 5) dispondo sô- 
re a de proje- 

tos para “a aplicação de re- 
  

cola Típica da Fazenda Mon-| 

tando vários impostos e taxas | 
municipais. 

Pedido de Informações — O ve- 
reador Coimbra Filho formu- 
lou um requerimento gsolici- 
tando ao prefeito informações 
sôbre o aumento do impôsto 
de licença de veículos, na ba- 
se de 600%; sôbre o “destino 
dado ao auxílio de Cr...... 
8 800.000,00 concedido pelo 
Governo do Estado para as 
vitimas da enchente de 1956; 
sôbre a avaliação da Fazen- 
da Santa Rita e sôbre a con- 
cessão de gratificações aos 
funcionários encaregados da 
cobrança da Sisa. 

* Conservas Municipais — O verea- 
dor Hélio Leite solicitou ao 
Prefeito que providencie um 
aumento de remunerações pa- 
ra o pessoal de conservação 
das estradas municipais. 

Lampada de Iluminação Pública — 
Pediu o vereador Hélio Leite, 

   
   

                      

   

  

   

   

  

rua Tiradentes. 

ne sentido de fazer com que 
SAMDU atenda melhor aos 

visto 

  

no expediente, mensagem d» 
chefe do executivo, encami- 
nhando ofício da Telefônica 
Pinhal S/A., solicitando .apro- 
vação para aumento das tania 
fas teleiônicas. 

srs. Antônio Pereira e Fer- 
nando Gorni. 

  

não estar êsse Serviço preen- 
chendo sua finalidade.   

Largo da Santa Cruz —. O ve- 
reador Antônio Carlos Mari- 
nelli solicitou ao executivo 
que providencie a colocação 
de bancos no jardim do Lar- 
go Santa Cruz. 

Pensionistas Municipais — Foi 
solicitado pelo vereador An- 
tônio Carlos Marinelli um au- 
mento de proventos para. os 
pensionistas da, Prefeitura vis- 
to estarem recebendo uma im- 
portância ínfima. 

Taxi-mirim — O Prefeito en- 

devida apreciação, um reque- 
rimento do motorista Jacob 
Munhoz, solicitando autoriza- 
ção para estacionar com taxi- 
mirim na Praça da Indepen- 
dência. 

  Tarifas telefônicas — Foi lida, 

  

“ELA” lho presta silenciosa 

ro toque de um botão ou 

ELETRICIDADE, entra 
serviço do valor inestimável 

toque de um interruptor. 

E lembre-se: Insta 

  

QUANTO custa para você é QUANTOS serviços 

uma das menores parcelas no orçamento mensal do to- 

dos nós. Nos escritórios. nas indústrias, nos lares, nos | 
hospitais, nas ruas, “ELA” so faz presente ao simples 

propiciam um melhor serviço elétrico. 

te 

HODA VALE MAIS - HEM CUSTA MENOS - DO QUE A ELETRICIDADE 

  

tência a dois meninos que 
trabalhavam na Prefeitura e 
ficaram tuberculosos. 

  

Plantão-Fermácias-OJE"; 

Mesqu 
E Moreira a Tel., 2171 

“Neves 

  

Éste é o seu jornal! 48 

Pr. da Bandeira, 152 - Tel. 2225 

cursos do «Fundo de Defesa 
do Café»; 6) autorizando a 
donção de rêde de energia 
elétrica à Companhia” Paulis- 
ta de Fôrça o Luz; 7) aumen-           

  

o eficientemente? Ao liger 
de uma chave, “ELA”, a 

em ação para prestar um 

que. no entanto, representa 

lações adequadas 

  
  

  

caminhou à Câmara, para a 

| ram-se mesmo no início desta s€: 

Da 

Cadernos — Lapis — Borracha — Espirais — Canetas-tinteiro — Réguas 

Compassos — Esquadros — e um variado sortimento de material escolar. 

au CASA BRASILEIRA “a 
RUA pereira 9S — TELEFONE, 2144 — PINELAI 

  

Notícias 6... 
(Conclusão da página anterior) 

Kubitschek a Portugal, que nes 
ohum visitante não oficial, até 
hoje, foi objeto de semelhante re- 
cepção em terras lusas. 

Nós, brasileiros, que por tantos 
motivos somos ligados aos por 
tuguêses, devemos-lhe nossa gras 
tidão por mais esta prova de car 
rinho e de amizade. 

x 

Três paises têm sabido corres: 
ponder plenamente à amizade do 
Brasil. Nêsses três paises, os bra: 
sileiros são sempre, e certamente; 
bem recebidos e bem tratados. 
São êles: Portugal, Japão e Uru! 
guai. 

x 

Noticiou, «O Globo», do Rit 
de Janeiro, em sua edição de 1 
de janeiro último, na coluna bem 
informada de Ibrahim Sued: « 
Governador Carlos Lacerda e, 
Governador eleito de São Paulo 
sr. Adhemar de Barros, encontra 

mana. O encontro foi promovidi 
pelo sr. Lopo Coelho, na residên 
via dêste, na última têrça-feira 
e durou cêrca de duas horas.» 

Já começaram. Será que vi 
dar certo? À 

Vendo pelo que comprei, poi 
que economia é finanças não sã 
o meu forte. O sr, Masao Sak 
saka, do Departamento de Plane 
jamento do Japão, ora em visi 
ao Brasil, disse que o Japão qui 
se foi tragado pela inflação, qui 

ECRM 
  

AGRADECIMENTO 
A U. A. P. encerrando as su! 

atividade dessas férias, agradece 
todos que comparecerem ás sui 
sessões culturais, em particular, O 
senhores Waldir Peres, Agenor Pei 
go, Hélio Leite, Antônio Carlo 
Marinelli, à senhora Maria Leono! 
Alvarez Silva, também os jornal 
A FOLHA e «A Gazeta», a P 
nhal Rádio Clube, a direção d 
Biblioteca Municipal, pela valio! 
cooperação que presturam. 

Outrossim, esclarece que a U 
A. P. não publicou nenhum art 
go de sua responsabilidade na | 
FOLHA do dia 17 p. passado. 

A DIRETORIA. 

  

mag” Um jornal não se tom 
sá emprestado, assina-se |      
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